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O JABURU’

AN.N' . I

QUE E’ DOS ARAMES ?...

BXPEDlüNTE

Co 1)0 não temos que dar

s.-.n;!’! '?.!- a uiagaein, não

(ii/em l^-dlo3 0 üiotiro por

(jüi- turo-' deixado de pu-
du-ai-o nosso apreciadissi-

í;- ji riodicij.

Se l.ii por falta de «d -

uu por rpceio d’el ●

nosso jo' naO,ser apre-

iii;':i)ido pela policia

r.

h. p.

iião é

d.i ciiimi de vos meus ca-i

I ;s e üijbres leitores. I
Corrronlisim...corronh enn...corrronhemi,..
CorrPoiihean...nhenn..,iiheuhean...

CopiTonheeaiinnnna...

—B'’;ivos, bravos, muito bem
—Mis, que ó d;)S «Hí5i33 ? p0i*guatoa o ja conhe

cido funileiro Mikaele.

—Ora pi...ralas! Vá receber ni ph.iriajcii,

publi-v.oii iijuareraos a

0-. 1-0 quando for de

iilHoe, eíu tempo indeter

iidiiadt, pois que já
disie üão ternos

nossa!

V -j

vos I

qae dar
Eis ahi 33 quadriuhas:

Carrapicho e carrapato.
Pè de vacca e mocotó

Antonico pica fumo

Maneco toma rapé,

Filho de cabra é cabrito,

Filho de porco è leitão,
Filho de boi é bezerro,

Gente morta é defunto.

A cosinheira é creada

A copeira è fambera,

Eu também sou larangeira

Garrçgadinha de tomates.

Sou socio de muitos clubs

Sem pagar mensalidades,

Quem quizer cobrar-me

Va no meu albergue.

Estes bellos versinhos,
Filhos de minha, idea-

Foram escriptos por mira
Na praia do riachinho.

;i rneiior satisfação de nos

)3 aotos, a pessoa alguma.

P;uM que vos, caro e im-

prekMLto leitor, não zagueis
pela uussa longa auzencia.
(1 imns abaixo a luz da

hiicidade a uns versinho

dí iic e,£púaão,

fbl

pu
\

escriptos i

peb heroe e nunca esque
cido homem de Idtras e
u le tudo solicita de

ESPOLIO

Sondo ou hoiiiom som nojo

E andando sempre na tiola,
Resolvi pedir o estojo,
Lá da casa do Nicúlat

TiístamentbirO

parce-

i-i.i com 0 homem da k nipi-
vura.
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«0 JABURU’»

CONSTA...

— que una sahio solicita-

diH* do nosso foro, vae so
licitar do Mecetissinao Sr.

Juiz, ura arandato de ha-

beas-eorpus, a favor dos

judas que por ventura pos.

sara ser presos no proximo
sabbado.

— que isso é inútil, visto

0 A Ao Aito, ter declarado

em publico, que não dará

ordera aos poliças para di-
zerera :

— Teje Preso — para os

ditos supra citados . . .

— que A Folha orgam

imparcial, tern clamado no

deserto contra a chegada de

um ccraboio atopetado de

morpheticos . . .

— que 0 cuFpado de sua

a ribação por estas plagas

é o nosso nobre colltga 0 /

■lundialvjense, que tantos
reclamos fez úoserum anti-

lazarisia do dr. Lasca.s...as.

que 0 mesmo cillega

vendo agora que as suas

propheeias pelos s.eruns^

foi prejudicial a salubrida-

de publica, metteu sua vio-

linha no ●jnquá ... de um

dos morpheticos.

— que quem descobrio a

violinha no saeeo de um rio, em um officio, de que
d’elles foi o Julio do Trem. Suas entradas não estavam

— que tendo o dito su- garantidas, visto o avassa=

pra citadd encontra‘do, foi lamento dos homens que
emmediatamente consultar condusem com sigo o mi-

ao redactor do Direito, e crobio da morphéa...

em cuja redacção pol-a em —que a queixa dada, foi

exposição. lembrança de ura dos mui-

— que são tantos os mor- tos redactores’d’J. Folha...

— que 0 vigário em res

posta, disse :—consolem-se

commigo, pois, nem a mi
nha entrada está muito

garantida...

—que 0 K lepto deixou

de pagar uma continha á

um Araksaidj-por ter o mes
mo querido descontar

l«l|

lílil
itíiK
linft

lilíDEI
^KIIÍÍ

no

aluguel da casa onde
visto ser

mora,

1'ropriedade do/
mesmo K lepto...
—que a dita continha foi

feita pela
ThrezUiú...com ordem fir

mada pelo proprio punho...
digo mão do proprio...
—que consta e que ja

constava conforme jà cons
tou que 0 Jaburú, solici

tador, deixou de solicitar,
passando a exercer e espi
nhoso cargo de tapador de
bu...racos de taipas...
—que isto se dà quando

chove ou ameaça chover...
—Que quem não amar

rou caudas de cães em la

tas, foi 0 Ambrozio...

rrvr,

1 tóísmijísai

exmn. sra. d:

Reprodução correcta e
augraentadada viola encon
trada pelo esperto Julio do
Trem, no piqiiá de
phetico.

um mor¬

pheticos n’esta cidade,

até 03 mesmos pretendem
fundar um-Aclub o qual
denominará Jiindtáhy Mor-
phetilibatico Club.

— que os redactores d’0

jaburú, mandaram para S.

Paulo, com permissão dos
do D/reito, a violinha en

contrada no piquá do mor-
phetico, para assim poder

figurarem um clichê no

presente numero do Jabu

ru’... ,

que umas dem mondai-

que

►

■t- se

I

■ —que 0 mesmo levou da

fama, mais não tinha sido
elle 0 autor do

to foi provado pela autó
psia procedida no rabo do
pobre cão...

—que quem não amarra
uão amarrou e nunca amar

rará enera pretende isso fa'
zer é 0

amarramen-.

nes, qweixaram-se ao viga-

K LEPTINHO

—00—

espolio

No barbeiro do largo
Da vacca, bebe-se o pojo;
Emquanto 0 nosso Lessa,

Do defunto quer o estojo.
Inventariante .
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0 RE...CURSODEPOSITO

AcIui!H-s0 i’0sjlliidoá nos

ar=0aae3 do Uxo, que fica

tpaseicas do camiteino,

os s0guiat03 objactcs :
u:n rai33') cjotsa io 400

exenaplares de oídgiiiies da
voz de moça do redactoc

de um coilega local.

nas

üma gcdvata que secvio
João lOO Cab. ..eça poi-

de 5 mezes e ao

ao

rr
espaço

jabuni por 12.
Um par de cornos, do

Mikaele, collocar noj pho-

Eis 0 Patão grasnando,
Olhando sempre p’ro ar.
Está esperando o recurso,
Que 0 Coronè vai mandar.

5?'

Nisto uns pomhos pretos
Apparecem sobre o rnar.
Um delles traz o re...curso

Que tanto se fez esperar.
uographos.

0 pince-nez
leta... auxiliar de uma offi

cina typographica desta ci
dade.

A collumna de-AvisosEs-

PBGIAE3 do Jund/akyens.e.

A arachiaa rotativa mari-

noni d’ O Dirdto.

2000 arrobis de ■ typos

emprestados do nobre col
lega O DIR...
Uma capivara que servio

de pasto ao Ivlepto.
A cadeia do relog.o de

metal sebola, do jaburu. ●
O saber e sciencia do

K.pivara

do Barbo-

ADVINHAOs restos mortaes do

Centro Recreativo do Largo
da .VIatriz.

O realejo inconsolável do

.Ví. de Frango.
A falinha do Scbeibel.

O chapéu de 3|500 do
mesmo.

A beugalinlia emprestada
do Jaburu.

A continha da cosinhei.

ra do mesmo.

A couta do aluguel da

casa do citado.

A vontade da trancar com

uma trancona a cara de

Dirão os nossos amaveis

leitoi es :

—O que significa aqui
esta philomenica caricatura
de mulher ?

E eu vos respenderei :
—Esta mulher não repre

senta aqui simplesmente

As grades dcw nosso jat-luma philomenica caricatura
° de mulher, ella se aqui esta

é para que descubrais nella
A rede de exgottos d’esta a figura de um quadrúpede

de quatro pés, deneminado
cavallo.

E 0 leitor que descobrir
onde ella está e nos mos

trar ganhará como prêmio
uma bannana assada e já'
'descascada.

seu patricio, do Sylvio.

O jogo do celebre bicho
na casa Gentil.

um
— 00—

PARABElNS

Por completarem annos
sabbado, cum-110 proximo

primentamos :
As calças com duas fura-

dellas no fuudilho, do Ja
buru.

O pincenéis (como diz o
Gijo) do Patão.
O chapéu coco amarrota-

po de nbo Juquinha.

dim.

cidade.

A illuminação electrica.

A celebre lingua do lin=

gudo

Linguarudo.

A.



0

t

«0 JABURU

PKOCESSO KNOT 1105 deCURSANDO

Quando ü telegrapho deu

a üGlicia de que o recurso

foro ccncediilo, o Maiiduka

Gome, se acliava-se (o
Seheibel não está por ahi),

ern companhia do Aypogra-

pho do Torto.
Eües apressados trepa

ram da estação para a ci

dade, á dar aos companhei

ros. a grande nova, e a''

do Manduka que logo avis

tou uma hella joveu que

ss achavH-se (me de^-culpe-

me Julico) recosíaila no pei

toril da .saca 1a da cam do.'-

pais delia, o nosso Maiidu

ka Gome, pertilou-se todo,
e dis.se ao seu nobre com-

pauheii‘0, c’üm ar arr^gan-

fn;írs mepassaros

lembrar a- v z

I

1
sonora nes¬

sa taiia de bellezas;

Nisto elles entraram nn

casa do Adolpho Dias, .que

fica no n". (d) da rua por

onde elles irajectavam, e
quem nada mais poule ou
vir foi 0

BAIíRIG.-I DEsTEM...

—ro—

ESPOLIO

Diz 0 Lessa

'—Sju o rei da pacatez

Não dou tiro de pistola,

Mis avaniH), quando posso

No estojo do Nicóla.

Testamentíiro

d
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IMPRICANÇA

Cnegucmo oje na vila co
a mãsideis de un ccrdero,
ieii i minha- cumadro nho ■

Zt'í'a do colgo fundo, i ja

fumo direUo pra loja que
vrceis cliamão de Mascote,

i la chégamo icu i minha
cumailre, i ja fumo pidiiulo
pros homè que durrubaçc
fnzeiidaiada

balcãos, intõce cumeceimc

a indaga do.s preço das tal-
faseudaiei a, i fui con icivau-
do cu a cumadre dos pros-
sod-quela tiopa de faseii-
daria. Mais canada a cuma-
dce sitinha- fincado osoio

pi'uma saia ja cii.^^turada
questava iuriba dum caxão

e ja pregunto pro orne va-
ce quererá ireis mi reis pra

quella saia, i osomes da
loja diçero pode ergue a
saia, è sua, jiraquo elle di-
Çe iço eu ja fui ergueno
a saia da cumadre. Juca

Os leitores elevem estar

lembrados de um processo
promovido pela tenda da
rui B irão, contra o nosso

dtíleguè dr.^ Paulo Arbues.
O clichó qiit)' apresenta

mos acima, reproduz o Ja-
birú, 110 inomeuto em que
procurava o reti'ato de um
íeiddo qualquer para fazel-
o passar pelo K,m>t, que el-
lo dizia ter sido espancado
pelo carcereiro e praças
do destacamento, a man

dato do dr. Paulo Ai'bups.

Como todas, mais esta
calumnia tramada pelo dito
Jabirrú, tornou-se em agua
de barrella.

te:

— Aqui^lla C 'i' bimric-i doI"

1h iião ó artificiai nem tam

pouco natural!

Ao ({ue respondeu o seu

companheiro :

.— Qual não é. Aqnillo

devido ao uso de maus

pós d’arroz, com que se

pinta, comprados iio loja

daquelle kul-ara alli da

esquina.
Retrucou o .Manduki Go-

riba d«'spo

í

do 110 dia de seu anuiver-

sario, se queimou-se (?)

com mel dUbeJha quente.

—Em failaudo, era sa

biá,- disse 0 do torto, o Ju-

linlio possue uma muito bo

nita, e ella triaa maravi
lhosamente.

iiie ;

—Qual maus pós d’arroz^
já le eeplico tudn, aquilo ô
de lOgostos de não poder

âpoderar-se (seu Julinlio)
cPalraa minha, não vès no

rosto delia uma marcona ?

Foi de desgosto da eu ter

desprezado uma sabiá que
ella tinha, e m’o havia da-' ce esFahi Juhico)

se

—Não me falle-me ( vo.
em tri-


